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Exmo. Professor Jaime Arturo Ramires  

Magnífico Reitor da Universidade Federal de Minas Gerais 

Em nome de quem saúdo os demais componentes da mesa 

Prezados Familiares do Prof. Paulo Roberto Savassi Rocha 

Senhoras e Senhores 

Meu caro e dileto amigo Professor Paulo Roberto Savassi Rocha 

 

Quando fui solicitado para fazer a saudação, na cerimônia solene de outorga do título de 

Professor Emérito, ao Professor Paulo Roberto Savassi Rocha imaginei que seria tarefa 

de muita responsabilidade, mas, por outro lado, muito simples porque ia falar do óbvio. 

O significado de óbvio: 

1 Aquilo que é manifestamente evidente. 

2 Que salta à vista. 

3 Que não pode ser questionado ou discutido. 

4 Que pode ser captado intuitivamente. 

5 Não raro. 

6 Que se conhece ou espera previamente. 

7 Que salta à vista. 

8 Que não pode ser questionado ou discutido. 

9 Que pode ser captado intuitivamente. 

 

E o significado de Emérito, de acordo com os dicionários, também, me trouxe dúvidas 

quanto à necessidade de apresentação desse ilustre Professor.  

1 Que tem prestado longos e bons serviços. 

2 Jubilado, aposentado. 

3 Muito versado em ciência, arte ou profissão. 

4 Insigne, distinto. 

 

Como pode ser facilmente deduzido, todos os conceitos se aglutinam na pessoa do 

Professor Paulo Roberto. Assim, os significados das palavras óbvio e Emérito me 

desobrigariam de fazer qualquer comentário a respeito do mérito dessa fantástica pessoa 

humana para ostentar o título de Professor Emérito, como claramente percebido pela 

Congregação da Faculdade de Medicina.  Não quero me alongar, mas não posso ser 

breve, para não perder essa oportunidade ímpar de contar um pouco do que sei sobre a 

pessoa do Professor Savassi. Entretanto, para evitar ilações de que a amizade que me 

une a ele possa influenciar a minha percepção da realidade, passo a enumerar em 

brevíssima síntese, alguns aspectos da sua carreira, que podem ser comprovados na 

Plataforma Lattes:  

O essencial é invisível para os olhos 

Sua fantástica carreira acadêmica comprovada pela sua progressão funcional em etapas 

sucessivas até chegar ao cargo de Professor Titular e a não menos fantástica carreira 

como cirurgião de renome com quase 20.000 cirurgias realizadas. 
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Os cargos de destaque que ocupou como, por exemplo, o de Subchefe e Chefe do 

Serviço de Gastrenterologia e Nutrição e Cirurgia do Aparelho Digestivo (GEN-CAD) e 

do Instituto Alfa de Gastrenterologia,  por mais de 20 anos, bem como o de Presidente 

da Associação Brasileira de Cirurgia Digestiva e de Vice Presidente Regional do 

Colégio Brasileiro de Cirurgiões;  

Os 32 livros publicados como Editor e 160 capítulos de livros que escreveu a convite de 

editores de todo o Brasil; 

A realização de cursos de especialização no Brasil (Serviços dos Professores Mahrdas 

Nankran e Célio Nogueira) e no exterior (Suíça, Inglaterra, França, Estados Unidos 

[3x], e Itália); 

A participação em 27 cursos de extensão, em 27 comissões, coordenações e consultorias 

em organização de 62 eventos médicos, em 172 Congressos Médicos, e aprovação em 

13 concursos públicos; 

As premiações em eventos médicos e literários, pois o Prof. Savassi é também poeta e 

escritor tendo ganhado prêmios em concurso de poesia no Rio de Janeiro e em 

concursos de contos, em Belo Horizonte;   

O reconhecimento, como professor, pelos alunos do curso médico da Faculdade de 

Medicina da UFMG que tiveram a sorte e o privilégio de aprender com ele, em todas as 

disciplinas oferecidas pelo departamento ao longo desses muitos anos; 

A orientação de centenas de residentes de cirurgia e de pós-graduandos de vários 

Programas de Pós-Graduação, do Departamento de Cirurgia, de outros Departamentos 

da Faculdade de Medicina, e da Escola de Veterinária, da UFMG (Total: 32 M e 8 D); 

A apresentação de 195 trabalhos de investigação científica em Congressos Médicos, a 

publicação de 168 artigos científicos em periódicos na área de cirurgia; 

A participação, a convite, como conferencista (n = 291) em praticamente todos os 

Congressos Médicos, em reuniões científicas e simpósios (n = 27), mesas-redondas (n= 

226), workshops de norte a sul do Brasil;  

A participação efetiva em bancas de seleção de Bolsistas de Iniciação Científica, de 

Residentes, de Pós-Graduandos, de seleção de candidatos ao cargo de professores livre 

docentes, adjuntos e titulares em várias universidades brasileiras, mas, principalmente, 

nas de maior destaque no cenário acadêmico nacional, com mais de 140 participações;  

As inúmeras homenagens prestadas por alunos, residentes, pós-graduandos, colegas, e 

professores de outras universidades brasileiras ao longo do tempo.  

Como se pode denotar, esse brevíssimo resumo constituiria o óbvio para que o nosso 

homenageado fizesse jus ao honroso título de Professor Emérito a ele concedido pela 

Congregação da Faculdade de Medicina e homologado pela Reitoria da UFMG:  
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Entretanto, esse CV é parte mínima do seu mérito. Esses relatos listados como 

vantagens e distinções de trajetória de vida seriam suficientes para o homem comum. 

Para o Professor Savassi, contudo, não basta. Ele não tem nada de comum. O título que 

o coloca ao lado dos expoentes da Faculdade de Medicina e de outras escolas médicas 

de reconhecida qualidade no Brasil, para ele, não pode ter o alicerce comum, ainda que 

sólido e seguro, para a sustentação da justificativa do mérito, usado para tantos.  

O óbvio: ensinar, publicar, atender e participar da administração, ainda que de forma 

incomum, como feito pelo Professor Savassi, é para ele um pré-requisito e não a 

condição para se chegar a Emérito. Constitui obrigação de todo e qualquer professor que 

queira abraçar a carreira universitária, a ela se dedicar com o compromisso mínimo de 

contribuir para que a Universidade atinja seus objetivos basilares de ensino, pesquisa e 

extensão de qualidade, como fez, de maneira soberba, o Professor Paulo Roberto. Para 

conceder o título de Professor Emérito a universidade do porte da nossa UFMG 

necessita olhar mais criticamente para o Outorgado.  

O que teria o Professor Paulo Roberto Savassi a mais do que diz a simples leitura do seu 

CV? O Professor Savassi tem o que não está claramente posto no script da sua vida 

científico/acadêmica. Porque, ao analisar o CV de maneira formal, não há como 

perceber a parte mais importante da sua pessoa: sua personalidade. Descrever os 

aspectos tão ricos e tão marcantes da personalidade do professor Savassi, não 

registrados no CV, é missão quase impossível. Limitado que sou na arte de escrever, 

procurei, na obra Grande Sertão Veredas, do Dr. João Guimarães Rosa, livro de 

cabeceira do Professor Paulo Roberto, o subsídio para descrever, fora do script, pessoa 

invulgar como é esse meu dileto amigo. Chego a me arrepender de ter aceitado a tarefa, 

mas, a honra de ser convidado e a palavra dada não me permitem voltar atrás.  

Tem um ponto de marca, que dele não se pode mais voltar para trás. 

Encorajo-me, pois sei que a benevolência do Professor Savassi, será capaz de entender 

entender as minhas limitações e as incompletudes da minha saudação. 

A origem do Professor Savassi é parte destacada da sua atuação ao longo da vida. A sua 

invejável carga genética, advinda da união de dois DNAs complementares e invejáveis, 

provenientes da saudosa D. Nely, de olhos grandes e belos, e do não menos saudoso 

Senhor Cristóvão Rocha, trouxe a inteligência que lhe permitiu enfrentar a vida como 

vencedor. A carga genética transmitida pode ser cientificamente comprovada pela 

simples análise da trajetória dos seus sete irmãos.  

Luiz Otávio, para mim o professor de maior sabedoria da nossa Faculdade – sem alusão 

ao seu vasto conhecimento – Emérito por muitos méritos, e os outros irmãos, Inês, 

Maria do Carmo, Toninho, José Carlos, Chico e Lucinha foram quase que clonados em 

termos de inteligência. Todos se destacaram nos seu setores de atuação, como pessoas 

diferenciadas e incomuns. Essa, a minha percepção mesmo sabendo, desde Hipócrates 

que o julgamento é difícil; 
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Quem sabe direito o que uma pessoa é? Antes sendo: julgamento é sempre defeituoso 

porque o que a gente julga é o passado 

A genética justifica a inteligência, mas, os progenitores legaram muito mais do que as 

bases de purina e pirimidina, e muitos fosfatos, que nem sempre são suficientes para o 

sucesso.  

Qual é o caminho certo da gente? 

 O exemplo dos pais, transferido ao Professor Savassi e aos irmãos, é o maior 

testemunho de que se pode levar vida nobre e digna mesmo sendo simples. E que as 

dificuldades financeiras não impedem a paz de espírito e a consciência tranquila do 

dever cumprido. Os pais do Professor Savassi passaram a ele, sobretudo, princípios de 

vida. Não eram ricos, o que obrigou o Professor Paulo Roberto a estudar no Colégio 

Estadual, instituição pública e gratuita que, à época, era simplesmente o melhor colégio 

de Belo Horizonte. As dificuldades, ao invés de justificativa para possíveis insucessos 

serviram de estímulo para que se empenhasse e aprendesse mais do que a maioria dos 

colegas, sendo sincero, honesto, estudioso, fazendo o bem, pensando sem maldade, 

vencendo sem necessidade de se corromper.  

Pensar mal é fácil, porque a vida é embrejada. A gente vive, eu acho, é mesmo para se 

desiludir e desmisturar. A senvergonhice reina, tão leve e leve pertencidamente, que 

por primeiro não se crê no sincero sem maldade.  

O Professor Savassi é honesto e verdadeiro. Vivemos grande turbulência moral e ética 

no país, porque os corruptos não têm, possivelmente, os princípios de honestidade, 

castidade, decência, decoro, dignidade, honradez, integridade, probidade, pureza, 

retidão, respeitabilidade e seriedade do Professor Savassi. Isso não se escreve no CV.  
 
O homem verdadeiro é tão fiel à verdade que o acusa quanto a que o honra e nunca 

engana para se beneficiar ou para prejudicar seu inimigo.                                        

O Professor Savassi possui carisma invulgar. O significado de carisma: dom natural que 

desperta admiração, respeito ou fascinação; qualidade de quem fascina ou atrai, 

despertando a simpatia das pessoas com as quais convive. O carisma associado à 

educação dentro de princípios éticos e morais, à inteligência para o esforço dirigido ao 

aprendizado e ao bem tornaram o Professor Savassi esse ser invulgar, esse profissional 

que é tão respeitado, esse professor tão reconhecido e disputado, esse ser humano ímpar. 

 

Mente pouco quem a verdade toda diz. 

 
É comum percebermos pessoas que tentam assumir as aparências de determinado tipo 

de comportamento para serem consideradas diferentes, carismáticas. Não conseguem, 

porque o carisma é inato, como no caso do nosso homenageado. É possível que os 

humores sanguíneos italianamente herdados, lhe tenham proporcionado o suporte 

anatômico para essa estrutura física e estética, invejável, e o temperamento e caráter que 

compõem a sua personalidade tão marcante. O Professor Savassi é franco, honesto 

desapegado das coisas materiais, tudo que faz, o faz com afinco e entusiasmo e se 

destaca dos profissionais comuns. Seja como médico, seja como professor, seja como 
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cirurgião de técnica neuroticamente esmerada, seja como pai coruja, seja como criador 

de cães ou de cavalos, atividades nas quais, à semelhança da vida acadêmica, se 

destacou como campeão em certames nacionais em competições de raça ou de 

desempenho ele é, em qualquer situação, o destaque, o toque de classe, o gol de placa, a 

visão do que não é óbvio, o foco involuntário das atenções.  

 

Sujeito muito lógico, o senhor sabe: cega qualquer nó. 

 

O Professor Savassi é aparentemente irreverente. Suscita às vezes comentários, de quem 

não o conhece bem, de que se comporta com arrogância. Na realidade, sua irreverência 

é maneira de combater a timidez e de reforçar sua autenticidade. Julga-se menos do que 

é na realidade e isso o impulsiona à procura de aperfeiçoamento contínuo e constante, 

aumentando a distância entre ele o os homens comuns.  

A primeira coisa, que um para ser alto nesta vida tem de aprender, é topar firme as 

invejas dos outros restantes... Hoje eu quero é a fé, mais a bondade. Só não entendo 

quem se praz com nada ou pouco 

O Professor Savassi é mestre. E, tendo formado tantos profissionais, não se 

controla quando propaga, às vezes com exagero, a capacidade e competência 

técnica dos seus ex-discípulos, nem deixa de solicitar-lhes auxílio na tomada de 

decisões para a melhor resolução de casos médicos complexos. Esse 

comportamento só faz aumentar-lhe a reputação e o reconhecimento do seu 

mérito por aqueles que com ele tem o privilégio, como eu mesmo, de conviver. 

Essa qualidade de ver além das aparências tornou o Professor Savassi referência 

para Inter consultas, ou para pedidos de segunda opinião, de plêiade de 

profissionais e pacientes, quando os casos suscitam dúvidas com relação ao 

diagnóstico e à conduta.  

Recorrer à competência de um especialista:recorrer a quem faz melhor; a quem mais.   

Exigente consigo mesmo, gosta das coisas certas, quer os atos definidos, exige 

de si fazer o melhor que pode cumprir. E, para chegar a esse estágio se renova, 

estuda, reflete, aperfeiçoa. É autodidata.  

A gente só sabe bem aquilo que não entende...                                                              

Que isso foi o que sempre me invocou : eu careço de que o bom seja bom e o ruim 

ruim, que dum lado esteja o preto e do outro o branco, que o feio fique apartado do 

bonito e a alegria longe da tristeza! 

O Professor Savassi é corajoso e valente. Com o conhecimento adquirido pela 

experiência e sobretudo, por meio de muito estudo, não teme se expor em 

público quando solicitado a emitir opiniões, ou julgar candidatos a bolsista de 

IC, pós-graduação, residência, e professores com intenção de ingresso ou 

progressão na carreira acadêmica. Até mesmo no julgamento de animais de raça 

em exposições de abrangência nacional, ele enfrenta assembleias, sem deixar a 

menor fresta para o julgamento de conveniência.  
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Eu acho que para ser valente não carece de figurativos. Não sabe que quem é mesmo 

inteirado valente, no coração, esse também não pode deixar de ser bom? 

 

O Professor Savassi é íntegro e é único. Para o bem, como convém a detentor do título 

de Emérito. Por ser assim tão magnânimo, tem dificuldades em aceitar pessoas 

medíocres para trabalhar ao seu lado. Mesmo assim, jamais deixou de propiciar 

oportunidade a quem dele se aproximou e pediu auxílio.  

Não por orgulho meu, mas antes por me faltar o raso de paciência, acho que sempre 

desgostei de criaturas que com pouco se contentam... O que mais digo: convém nunca 

a gente entrar no meio de pessoas muito diferentes da gente. Mesmo que maldade 

própria não tenham, eles estão com vida cerrada no costume de si, o senhor é de 

externos, no sutil o senhor sofre perigos... O que assenta justo é cada um fugir do que 

bem não lhe pertence. 

O professor Savassi é humano.  Alegre pela própria natureza. E, embora tenha 

passado por tristezas, as soube superar. A morte trágica de Lívia, sua primeira 

esposa, fez um corte na sua história, ameaçou a harmonia da vida. Contudo, 

com Kerim, seu primeiro filho, reuniu forças para se superar. E, posteriormente, 

com Graziela, Paloma, e Rebequinha reaprumou o corpo, reconstruiu a vida, 

enfrentou novos desafios, se fortaleceu para vencer outras e muitas batalhas.  

A vida é ingrata no macio de si; mas transtraz a esperança mesmo do meio do fel do 

desespero... A vida da gente faz sete voltas se diz. A vida nem é da gente... 

Quero parabenizar você meu caro Professor, mas quero antes parabenizar sua família, 

que considero quase família minha, por poder oferecer à sociedade pessoa de sua 

estirpe. Tão único, tão autêntico, tão Paulo Roberto Savassi Rocha, que fico a duvidar 

se você existe, porque você é maior do que sua pessoa. 

As pessoas e as coisas não são de verdade.  

Resumo minha fala: Mesmo conhecedor da minha limitação para retratar o verdadeiro 

Professor Savassi, minha sentença para ele é sentença salva. E, para isso me desculpo, 

mas, não peço perdão por ter aceitado estar aqui hoje. É para mim grande honraria.     

Se a condena for às ásperas com minha coragem me amparo. Agora, se eu receber 

sentença salva, com minha coragem vos agradeço... Perdão , pedir não peço: que eu 

acho que quem pede, para escapar com vida, merece é meia vida e dobro de morte. 

O professor Savassi sabe. O professor Savassi encanta. O Professor Savassi é marca 

registrada de homem, de professor, de profissional, de exemplo. O professor Savassi é 

círio. O essencial do círio não é a cera que deixa, mas a luz que liberta. O Professor 

Savassi é luz. O Professor Savassi é Emérito, por natureza e por pura justiça. O 

Professor Savassi é o melhor do Brasil! 

José Renan 07/03/2016 


